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1. Nota de Abertura 
 

O fecho de um ciclo 

Com o termo do ciclo olímpico, conclui-se igualmente a presença nos órgãos sociais da Federação Portuguesa 
de Esgrima de um grupo de pessoas que tudo fez para, de forma desinteressada, manter viva a nossa 
modalidade. Dando cumprimento aos estatutos e à legislação vigente, a Direção deve apresentar à 
Assembleia Geral o Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2025, que é o último deste mandato. 

Na realidade, o documento que aqui apresentamos à Assembleia Geral é mais do que apenas um Plano de 
Atividades e Orçamento. Para cumprir o exigido pelo Estado, nosso principal financiador, mas 
simultaneamente não criar dificuldades a quem nos suceder, elaborámos um documento que pode ser 
retificado de forma a ir ao encontro dos projetos dos novos Órgãos Sociais a serem brevemente eleitos. 

Se é verdade que os últimos anos foram extremamente difíceis para a generalidade do Desporto português, 
no caso da esgrima as dificuldades que enfrentámos foram redobradas. Temos perfeita consciência e 
assumimos que muito do que tínhamos planeado não foi executado no ano prestes a terminar. O crescente 
controlo da tutela sobre o associativismo desportivo, que se reflete na gestão federativa, os sucessivos cortes 
de financiamento, a estrutura reduzida no quadro de pessoal da Federação, o dinheiro que não temos e de 
que necessitamos, tudo isso foram fatores que obstaram à concretização dos nossos projetos. 

Daí que esperemos sinceramente que quem nos suceder seja capaz de encontrar novos caminhos e 
renovadas soluções. E esperamos que este Plano de Atividades e Orçamento para 2025 possa ajudá-los nesse 
trajeto que sabemos árduo. 

Quero agradecer a todos os que ao longo dos anos colaboraram com a atual Direção; aos trabalhadores, que 
foram incansáveis, muitas vezes com prejuízo pessoal, sem condições de trabalho e com atrasos no 
pagamento dos salários, aos fornecedores, aos Órgãos Sociais pelas contribuições prestadas, aos Clubes que 
nos apoiaram, aos atletas que, apesar das dificuldades, continuam o seu caminho, aos treinadores e todos 
quantos, externos à Federação, contribuíram para o desenvolvimento desta modalidade. 

Esperamos no futuro a união de todos os esgrimistas em torno de um projeto capaz de recolocar a 
modalidade no lugar que merece. Sabemos que o consenso é impossível, mas a esgrima precisa de que todos 
trabalhem em conjunto, sem mais venenos nem guerrilhas intestinas, sob pena ver posta em risco a sua 
existência. 

 

Pela nossa parte, continuaremos a ser esgrimistas. Sempre! 

 

Clauso Neves 
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2. Visão e Perspetiva  
2.1. Visão 

Num ano em que foi possível realizar, na época 2023-24, as competições programadas, a 
Federação Portuguesa de Esgrima conseguiu levar a cabo as principais ações que tinha em 
mente, centrando-se em: 
- Realização/Organização dos Campeonatos Nacionais em todos os escalões; 
- Realização do Curso de Arbitragem – uma necessidade da FPE; 
- Participação no Campeonato da Europa de Cadetes e Juniores; 
- Promoção e divulgação da esgrima a nível nacional; 
- Defesa dos valores (históricos, filosóficos e culturais) da modalidade; 
- Representação e defesa dos interesses da modalidade e dos seus associados, perante as 
entidades oficiais e outras;  
- Representação da modalidade a nível internacional; 
- Resultados internacionais de excelência. 
 
Estes são os desígnios da FPE que permitem definir, com maior clareza, os objetivos 
estabelecidos, tanto ao nível da gestão como desportivos. 
 

 

2.2. Perspetiva 
Para este novo ciclo 2024-28 a FPE pretende fortalecer várias vertentes, com a esperança de 
poder ultrapassar as dificuldades dos últimos anos, com as principais áreas de atuação a 
serem: 
- Promoção e divulgação da esgrima a nível nacional; 
- Fidelização dos atletas filiados; 
- Recuperação de antigos atletas filiados;  
- Aumento do número de filiados; 
- Prosseguir a defesa dos valores (históricos, filosóficos e culturais) da modalidade; 
- Representação e defesa dos interesses da modalidade e dos seus associados perante as 
entidades, oficiais e outras;  
- Representação da modalidade a nível internacional; 

 
3. Programas e Prioridades 

 
Para a elaboração do Plano Anual de Atividades 2025 procuraram aferir-se as falhas de anos 
anteriores e perspetivar/definir novos rumos para levar a cabo a persecução de novos objetivos.  
Para tal, a FPE estabeleceu dentro dos seus programas várias prioridades, que passamos a expor. 
 
A ação da FPE assenta em cinco Programas fundamentais: 
 
Programa AR 1 – Organização e Gestão  

- Representação Internacional 
- Comunicação 

 
Programa AR 2 – Desenvolvimento da Prática Desportiva (DPD) 
  - Atividade Regular: Plano Nacional de Atividades Competitivas 
  - Atividade Regular: Plano Nacional de Atividades Não Competitivas 

- Esgrima Kids – Benjamins e Infantis – Espada/Florete/Sabre 
- Desenvolvimento Desporto Feminino com "Damas da Lâmina" 
- Popularização da modalidade com “A Minha Escola promove a Esgrima”  
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- Esgrima para Pessoas com Deficiência – “Esgrima sem Limites” 
- Ética no Desporto – “Escola, Desporto e Vida” 
- Aqui Há Esgrima 
- Esgrima Móvel 

 
Programa AR 3 – Alto Rendimento e Seleções Nacionais (ARSN) 
                            - Resultados Internacionais  
  - Participação Internacional – plano de intenções  
  - Quadro de atletas de AR 
  - Objetivos do ARSN 
  - Deteção de Talentos  
  - Jovens Promessas 
  - Comissões Técnicas 
 
Programa 4 – Formação de Recursos Humanos  
 
Programa 5 – Projeto Esperanças Olímpicas  
          
Orçamento Geral  

 
3.1. Programa AR 1 – Organização e Gestão 

3.1.1. Representação Internacional  

 

A dinâmica das modalidades tem uma dimensão exponencial a todos os níveis, pelo que importa manter 
relações próximas com outras Federações congéneres e amigas, que possam apoiar a FPE no desejado trajeto. 

Por outro lado, e não menos relevante, a FPE deve procurar reforçar junto da FIE (Federação Internacional de 
Esgrima) e da CEE (Confederação Europeia de Esgrima) uma relação política e técnica. 

Perante isso, deverá haver uma atenção muito especial para os Programas e Projetos que estes organismos 
internacionais possam vir a implementar, assim como manter a participação dos dirigentes em reuniões da 
Confederação Europeia e da Federação Internacional de Esgrima.  

 

3.1.2. Comunicação  

A Comunicação assume, nos dias de hoje, uma importância fundamental para a divulgação/imagem das 
modalidades desportivas, pelo que a FPE quer ter uma maior intervenção nesta área. Só assim será possível 
angariar/cativar novos investimentos privados para a modalidade. 

A FPE pretende criar condições para que o novo ciclo olímpico 2024/2028 possa contar com novas soluções 
de comunicação institucional, nomeadamente: 

- Página oficial da Federação Portuguesa de Esgrima 

- Facebook da Federação Portuguesa de Esgrima 

- Página de Instagram da Federação Portuguesa de Esgrima 

- Mais entrevistas no âmbito da divulgação da modalidade



| Federação Portuguesa de Esgrima | Plano & Orçamento 2025 | 
6 

  



| Federação Portuguesa de Esgrima | Plano & Orçamento 2025 | 
7 

 

 

  



| Federação Portuguesa de Esgrima | Plano & Orçamento 2025 | 
8 

4. Programa AR 2 - Desenvolvimento da Prática Desportiva (DPD) Atividade Regular  

4.1. Atividade Regular  

Calendário Atividade Nacional - Quadro Competitivo 2025 - 1º Trimestre 

Competição Arma Data Local 
C.N - Cadetes - Individual  

Florete A definir A definir 
C.N - Cadetes - Equipas 
C.N - Cadetes - Individual  

Sabre A definir A definir 
C.N - Cadetes - Equipas 
C.N - Cadetes - Individual  

Espada A definir A definir 
C.N - Cadetes - Equipas 
C.N - Juniores - Individual  

Florete A definir A definir 
C.N - Juniores- Equipas 
C.N - Juniores - Individual  

Sabre A definir A definir 
C.N - Juniores - Equipas 
C.N - Juniores - Individual  

Espada A definir A definir 
C.N - Juniores - Equipas 
        

Calendário Atividade Nacional - Quadro Competitivo 2025 - 2º Trimestre 

C.N - Iniciados - Individual  
Florete A definir A definir 

C.N - Iniciados - Equipas 
C.N - Iniciados - Individual  

Sabre A definir A definir 
C.N - Iniciados - Equipas 
C.N - Iniciados - Individual  

Espada A definir A definir 
C.N - Iniciados - Equipas 

Circuito Nacional Iniciados 
Florete 

A definir A definir Espada 
Sabre 

Circuito Nacional Cadetes 
Florete 

A definir A definir Espada 
Sabre 

C.N - Veteranos - Individual  
Florete A definir A definir 

C.N - Veteranos - Equipas  

C.N - Veteranos - Individual  
Sabre A definir A definir 

C.N - Veteranos - Equipas  

C.N - Veteranos - Individual  
Espada A definir A definir 

C.N - Veteranos - Equipas  

C.N- Seniores - Individual 
Florete A definir A definir 

C.N- Seniores - Equipas 

C.N- Seniores - Individual 
Sabre A definir A definir 

C.N- Seniores - Equipas 

C.N- Seniores - Individual 
Espada A definir A definir 

C.N- Seniores - Equipas 

Circuito Nacional Juniores  
Florete 

A definir A definir Espada 
Sabre 

Circuito Nacional Seniores 

Florete 
A definir A definir Espada 

Sabre 
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Calendário Atividade Nacional - Quadro Competitivo 2025 - 4º Trimestre 

Circuito Nacional Iniciados 
Florete 

A definir A definir Espada 
Sabre 

Circuito Nacional Cadetes 
Florete 

A definir A definir Espada 

Sabre 

Circuito Nacional Juniores  
Florete 

A definir A definir Espada 
Sabre 

Circuito Nacional Seniores  
Florete 

A definir A definir Espada 
Sabre 

Circuito Nacional Seniores  

Florete 

A definir A definir Espada 

Sabre 

 
O calendário competitivo nacional será organizado tendo em conta as verbas que serão recebidas pela FPE, 
de acordo com as prioridades estabelecidas no quadro abaixo: 
 

Prioridades - Quadro 
Competitivo Nacional  

Competição  

Prioridade 1  Campeonatos Nacionais  

Prioridade 2  
Campeonatos Nacionais + 

Circuito Nacional Seniores e 
Juniores  

Prioridade 3  

Campeonatos Nacionais + 
Circuito Nacional Seniores e 

Juniores + Circuitos 
Nacionais Iniciados e 

Cadetes 
 

 

Calendário Atividade Nacional - Quadro não competitivo 20245 

Programa 1º Trimestre 2º Trimestre  3º Trimestre  4º Trimestre 

DPD Infantil - Esgrima Kids - Benjamins e Infantis - 
Espada  Centro Centro  Centro 

DPD Infantil - Esgrima Kids - Benjamins e Infantis - 
Sabre e Florete 

Norte Centro  Sul 

DPD - Ética no Desporto     

DPD Juvenil - Aqui Há Esgrima Norte Centro Sul Ilhas 
DPD Juvenil - Programa Escolas  Ilhas Sul Centro Norte 
DPD Juvenil - Esgrima Móvel  Centro Sul Ilhas Norte 
DPD Juvenil - A Minha Escola Promove a Esgrima Centro Sul Ilhas Norte 

DPD - Desenvolvimento Desporto Feminino "Damas 
da Lâmina" 

Norte Centro Sul Ilhas 

DPD - Programa Esgrima Pessoas com Deficiência - 
Esgrima sem Limites 

Norte Centro Sul Ilhas 

      

Programa - AR/SN - Deteção e Desenvolvimento de 
Jovens Promessas e Talentos 

Norte Centro Norte Centro 
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Face à atual situação, em que paira a possibilidade de termos a contingência de apenas poder organizar os 
Campeonatos Nacionais, a FPE tem consciência da necessidade de desenvolver a modalidade com particular 
foco nos escalões de formação. Assim, serão organizados encontros sem caráter competitivo, capazes de 
potenciar a adesão de novos praticantes. 
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4.2. DPD Infantil - Esgrima Kids - Benjamins e Infantis – Espada/Florete/Sabre 

O programa apresentado tem como principal objetivo o incremento do número de praticantes nos escalões 
de formação.  

O modelo assenta num programa de encontros para esses escalões, sem carácter competitivo e com regras 
mais abertas no que se refere ao material a utilizar.  

 

Objetivos: 

- Aumentar a participação nos escalões de formação; 

- Promover a prática da modalidade sem carácter competitivo; 

- Estimular a organização dos clubes. 

 

Modelo conceptual  

Este tipo de atividade foi concebido para promover a prática da esgrima nos escalões de formação, sendo 
orientado para uma maior participação e tendo como princípios orientadores para a sua execução: 

- Número de participantes previstos a cada arma/escalão/sexo - entre 150 e 200 participantes; 

- Sem necessidade de montagem de pistas; 

- Formato competitivo adaptado; 

- Material de esgrima específico – de acordo com o RGC. 

 

4.3. DPD - Desenvolvimento Desporto Feminino "Damas da Lâmina" 

Este é um novo programa que a FPE lança, procurando soluções para incentivar a manutenção/aumento do 
número de praticantes do sexo feminino. Aqui serão identificadas novas formas de apoio, mormente através 
da organização de concentrações, trabalhando com os clubes para criar sinergias de desenvolvimento da 
esgrima feminina, tendo em vista; 

- Aumento do número de praticantes do sexo feminino; 

- Evitar o abandono precoce; 

- Participação em trabalhos específicos para a esgrima feminina; 

- Descentralização dos momentos de trabalho – repartidos por várias regiões de Portugal; 

- Identificação de atletas para trabalho futuro. 

 

4.4.  DPD Juvenil - A Minha Escola Promove a Esgrima 

Este projeto visa a implementação da esgrima no ensino básico, por forma a cativar novos praticantes. 

Objetivos: 

- Aumentar os praticantes de esgrima  
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- Envolver a comunidade escolar 

- Envolver os clubes das áreas envolventes às escolas 

- Envolver os treinadores dos clubes 

- Fixar jovens praticantes nas escolas - clubes 

- Criar parcerias FPE/Clubes/Escolas 

 

Modelo conceptual: 

O modelo previsto para este programa assentará numa parceria entre clubes/escolas e FPE, que será 
desenvolvido nas seguintes etapas.  

 
Programa - "A Minha Escola Promove a Esgrima" 

1 Contacto dos clubes das 
Escolas em áreas a definir 

Clubes 01-01-2025 - 01-06-2025 

2 Avaliação do interesse das 
Escolas 

Clubes 01-01-2025 - 01-06-2025 

3 Operacionalização das ações 
nas escolas 

Clubes/Treinadores de 
Clubes 01-01-2025 - 01-06-2025 

4 Operacionalização das ações - 
material específico 

FPE + Clubes 01-01-2025 - 01-06-2025 

5 Apoio aos Clubes/Treinadores 
parceiros 

FPE 01-01-2025 - 01-06-2025 

6 Análise/Balanço/ Avaliação do 
Programa. 

FPE + Clubes jul-25 

 

 
Para este projeto, as características serão: 
 
- Número de participantes previstos para este projeto - entre 2000 e 3000 por todo o País; 
- Material de esgrima específico para este tipo de atividades (material de plástico). 
 
 
4.5. DPD - Programa Esgrima Pessoas com Deficiência - Esgrima sem Limites 
 
Este programa visa a disponibilização da esgrima para pessoas com deficiência. Tendo em conta que a esgrima 
nacional desenvolveu ações específicas para esta vertente desde há mais de um século (em 1912 havia já uma 
classe de esgrima para cegos!), consideramos fazer todo o sentido desenvolver projetos nesta área – não 
apenas para cegos, mas para pessoas portadoras de qualquer deficiência, seja física ou intelectual.  
 
Assim, o programa tem como principais objetivos: 
- Possibilitar a participação na modalidade de pessoas portadoras de deficiência; 
- Estimular e apoiar o trabalho ao nível dos clubes para a captação de praticantes; 
- Desenvolver modelos de participação na modalidade para pessoas com deficiência. 
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Para este projeto as condições de realização serão: 
- Número de participantes previstos para este projeto, entre 200 e 300 por todo o país; 
- Material de esgrima específico para este tipo de atividades – material de plástico; 
- Material adaptado para pessoas com deficiência. 
 
  
4.6. DPD - Ética no Desporto - Escola, Desporto e Vida 
 
Este projeto visa dar continuidade às iniciativas que têm vindo a ser 
desenvolvidas, com a FPE a procurar novas formas de desenvolvimento 
nesta área, para que os projetos tenham maior impacto.  
 
A FPE desenvolveu projetos no âmbito da ética desportiva, nomeadamente com a implementação do cartão 
branco nas competições sob a sua égide.  

Para 2024, a FPE pretende continuar a idealizar de novos projetos, dando continuidade ao já iniciado em 2023 
para a promoção de práticas no âmbito da Ética no Desporto.  
 

 
4.7. DPD Juvenil - Aqui Há Esgrima 
 
A FPE pretende dar continuidade a este programa tendo em vista: 
 
- Aumentar o universo de experimentação da modalidade; 
- Fomentar a aprendizagem da modalidade por parte dos professores tendo em vista a formação de 
professores 
 
Para este projeto as características fundamentais serão: 
- Número de participantes previstos para este projeto - entre 2000 e 3000 por todo o país; 
- Material de esgrima específico para este tipo de atividades (material de plástico). 
 
 
4.8. DPD Juvenil - Esgrima Móvel 

Este programa é direcionado para a experimentação da modalidade por parte de crianças e jovens de várias 
regiões do país, tendo como objetivo: 
- Aumentar o universo de experimentação da modalidade; 
- Sinergias com clubes das diferentes áreas do país; 
- Envolvimento de treinadores de grau I no desenvolvimento das ações. 
 
Para este projeto as características serão as seguintes: 
- Número de participantes previstos para este projeto - entre 2000 e 3000 por todo o País; 
- Material específico de esgrima para este tipo de atividades (material de plástico). 
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5. Programa AR 3 -   Alto Rendimento e Seleções Nacionais (ARSN) 
 

FPE
Plano e orçamento 2025

Alto Rendimento e 
Selecções Nacionais

ARSN
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5.1. Participação Internacional – plano de intenções 
O calendário de participação internacional agora proposto tenta traduzir aquilo que a FPE poderá vir a apoiar 
efetivamente no próximo ano.  
 

SELEÇÕES NACIONAIS e ALTO RENDIMENTO | Preparação e Participação internacional 

ATIVIDADE       Participação prevista 
Participação 

COMPETIÇÃO | ESTÁGIO | PEO | PPO Escalão  Arma Género Nivel AR SN 

Circuito Espanhol 
Seniores 

Espada | Florete | Sabre M | F 
  ü ü 

Juniores    ü ü 

Circuito Francês ou outros  
Seniores  

Espada | Florete | Sabre M | F 
  ü ü 

Juniores   ü   

Torneios Satélites  
Seniores 

Espada | Florete  M | F A/B/C 
  ü 

Juniores     

Circuito Europeu Seniores 
Seniores 

Espada | Florete  M | F A/B/C 
  ü 

Juniores     
Taças do Mundo e Grandes Prémios  Seniores Espada | Florete  M | F A/B/C   ü 

Prova de Qualificação Olímpica  Seniores Espada | Florete  M | F A/B/C   ü 

Campeonatos da Europa  
Seniores 

Espada | Florete M | F A/B/C 
  ü 

Juniores   ü 

Campeonatos do Mundo  
Seniores 

Espada | Florete  M | F A/B/C 
  ü 

Juniores   ü 

Estágios Nacionais  
Seniores 

Espada | Florete | Sabre M | F A/B/C 
  ü 

Juniores   ü 
Estágios Internacionais PEO Seniores Espada M | F A/B/C   ü 

Deteção de Talentos   
Infantis  

Espada | Florete | Sabre M | F 
    ü 

Iniciados     ü 

Jovens Promessas 
Cadetes 

Espada | Florete | Sabre M | F 
  ü   

Juniores   ü   
 
 

Prioridades de participação:  
A Federação Portuguesa de Esgrima irá levar a cabo a participação nas competições internacionais de acordo 
com as prioridades definidas em baixo.  

 

Prioridades de Apoio  Arma  Escalão  

Prioridade 1  

Espada Masculina  Seniores  

Florete Feminino  Seniores  

Florete Masculino  Seniores  

Espada Feminina  Seniores  

Prioridade 2  

Florete Feminino  Juniores  

Espada Feminina  Juniores  

Espada Masculina  Juniores  

Florete Masculino  Juniores  

Prioridade 3  

Sabre Masculino Seniores 

Sabre Feminino  Juniores  

Sabre Masculino  Juniores  

5.2. Objetivos Seleção Nacionais e Alto Rendimento                                                             
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Nível A 

Época 
Espada Florete Sabre 

Total 
Total 

Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc.   

2024/25 
1 2 1 1 0 0 4 

4 

2025/26   

Nível B 
2024/25 1 2 1 1 0 1 6 6 

2025/26          

Nível C 
2024/25 2 4 2 3 1 1 13 13 
2025/26          

 
 
 
5.3. Projeto Talentos  
 
A FPE quer dar continuidade a um projeto iniciado em 2023, por entender que será fundamental para o futuro.  

A deteção de talentos é um modelo essencial para alimentar o processo de continuação e renovação a longo 
prazo das seleções nacionais. A FPE pretende desenvolver o modelo que foi já iniciado e promover a discussão 
de quais os elementos fundamentais que serão necessários verificar, nos praticantes, ao nível das qualidades 
específicas necessárias para maior eficácia. 

Continuamos convictos de que o Programa de Talentos, que se pretende redesenhar, pode vir a ser 
determinante na evolução da Esgrima Nacional, a médio/longo prazo. 

Com os grandes objetivos de: 

- Constituir um processo único a nível nacional para a formação dos jovens esgrimistas; 

- Constituir o processo de Deteção de Talentos; 

Em linhas gerais, pretende-se uma orientação metodológica: 

- não centrada única e exclusivamente na competição; 

- coerente para um percurso de vários anos, percorrendo as diversas etapas da formação desportiva; 

- assente no desenvolvimento global, multilateral e harmonioso do jovem praticante; 

- baseada na especificidade da Esgrima; 

- com o objetivo claro da melhoria do nível dos nossos atletas, quando atingirem os escalões de juniores e 
seniores; 

- envolvimento dos treinadores de grau I, como parte integrante dos trabalhos em parceria com a FPE; 

- desenvolver a formação dos treinadores de grau I 

Assim, propõe-se a criação de um Programa Técnico-Pedagógico para a Esgrima, que integre:  

- O desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas (resistência geral, velocidade, flexibilidade, 
força, ritmo, agilidade...), com um processo de avaliação contínua;  
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- O desenvolvimento das técnicas de base da Esgrima, com um igual processo de avaliação; 

- A participação com empenho e dedicação no aperfeiçoamento das suas competências;  

- O ensino dos conceitos essenciais de arbitragem, para cada fase/estádio do jovem atleta; 

- O ensino das regras básicas de segurança pessoal e dos colegas e de preservação dos equipamentos e 
materiais. 

Modelo conceptual dos Encontros 
 
A formação desportiva das crianças e dos jovens não pode ser uma “cópia” do desporto adulto, mas sim um 

processo integrado e contínuo que contribua, de forma decisiva, para a sua formação global, através de 

atividades (físicas e desportivas) favoráveis ao desenvolvimento das suas capacidades e qualidades.  

Por outro lado, esse trabalho de formação desportiva não pode centrar-se apenas na aprendizagem das skills 

técnicas de uma modalidade (no nosso caso a Esgrima), mas também no desenvolvimento das condições 

físico-desportivas que permitam ao jovem, na idade adulta, atingir a “expressão máxima” de rendimento no 

domínio dessas técnicas.  

Escalões preferenciais de trabalho. 

 

Escalões etários Idade  
Benjamins B 6, 7 e 8 anos  
Benjamins A 9 e 10 anos 

Jovens Talentos 
9/10 aos 14 anos 

Infantis 11 e 12 anos 
Iniciados 13 e 14 anos 

 

Em linhas gerais, pretende-se uma orientação metodológica: 

- Assente no desenvolvimento global, multilateral e harmonioso do jovem praticante; 

- Coerente para um percurso de vários anos, cumprindo as diversas etapas da formação desportiva; 

- Não centrada única e exclusivamente na competição; 

- Baseada na especificidade da Esgrima; 

- Com avaliação dos conteúdos técnicos a dominar nestes escalões etários; 

- Com o objetivo claro da melhoria do nível dos nossos atletas, quando atingirem os escalões de juniores e, 
muito especialmente, de seniores. 

 
Recursos de Enquadramento Técnico afetos ao programa: 
 

- Treinadores de Grau I; 

- Treinadores de Grau II 

 

Formato dos Encontros | Sistema não competitivo 
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5.4.      Programa - AR/SN - Deteção e Desenvolvimento de Jovens Promessas                                                

Objetivos 

São objetivos do Programa Deteção e Desenvolvimento de Jovens Promessas:                                                

1) Constituir um processo único a nível nacional para a formação dos jovens esgrimistas; 

2) Criar um processo de Deteção e desenvolvimento de jovens promessas; 

3) Criar grupos de atletas (por arma) para integrarem as Seleções Nacionais Jovens (trabalho a longo 
prazo); 

4) Melhorar o nível dos nossos atletas quando atingem os escalões de seniores; 

5) Desenvolver espírito de Equipa Nacional. 

Escalões etários Idade  
Benjamins B 6, 7 e 8 anos  
Benjamins A 9 e 10 anos  

Infantis 11 e 12 anos  
Iniciados 13 e 14 anos  
Cadetes 15 e 16 anos Jovens Promessas 

15/16 aos 20 anos Juniores 17, 18 e 19 anos 
Seniores 20 a 39 anos  

Veteranos > 40 anos  
Modelo conceptual dos Concentrações/Estágios  
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- sinergias com clubes para a organização das concentrações/estágios;  

- dispersão da localização dos trabalhos em função das armas; 

- trabalho técnico-tático dos atletas. 

Recurso de Enquadramento Técnico afetos ao programa: 

- Treinadores de Grau II; 

- Treinadores de Grau III 

 

5.5. Comissões Técnicas 
 
As Comissões Técnicas, que tiveram a sua criação em 2020, mas que não evoluíram no rumo para o qual 
tinham sido criadas, como está estatutariamente consagrado, devem ser um modelo a retomar, potenciando 
todos os intervenientes a dar os seus contributos para o desenvolvimento a longo prazo da Esgrima, tanto em 
termos nacionais como internacionais. Para que este desiderato seja alcançado, é necessário o envolvimento 
de todos os Treinadores, em função do desenvolvimento específico de cada arma/escalão/sexo em cada 
momento, ao longo dos próximos anos.  

As grandes missões das Comissões Técnicas serão:  

- Participar ativamente no desenvolvimento da Esgrima; 

- Apoiar tecnicamente a Direção Técnica Nacional da FPE; 

- Apoiar no planeamento/execução de trabalhos de seleção 

- Colaborar na formulação de propostas; 

- Serão convidados para cada as Comissões Técnicas elementos de reconhecida competência e mérito, em 
diversas áreas: treino, ensino, meio académico, arbitragem, dirigismo.  

Cada Comissão Técnica deve incluir, sempre que possível, elementos que sejam (ou tenham sido): 
treinadores, árbitros, atletas.  

Constituição da Comissão Técnica: seis elementos convidados das diferentes armas e o Diretor Técnico 
Nacional 
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6.  Programa 4 - Formação de Recursos Humanos  

 

DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO 
                                                  Plano de Formação 2025 
 

Introdução 

 O Plano de Formação para 2025 dá continuidade a todo o trabalho de desenvolvimento de treinadores 
realizado pelo departamento de formação da Federação Portuguesa de Esgrima, com o qual se pretende criar 
condições para um crescimento significativo na base de praticantes. Potenciando as estruturas que promovem 
o desporto junto das crianças e jovens, promovendo o desenvolvimento dos treinadores mais avançados e 
criando condições para que os treinadores possam dar sequência aos seus níveis, bem como a continuação da 
sua certificação.  

 Uma das preocupações da Federação Portuguesa é continuar a dar formação aos seus treinadores, 
nas componentes geral e específica da modalidade, permitindo a todos os técnicos desenvolverem 
competências que lhes possibilitem diversificar e potenciar a qualidade dos seus treinos e a gestão de atletas, 
bem como a formação de novos treinadores. Assim, tendo em conta as necessidades percecionadas nos 
treinadores existentes, procuramos, também, introduzir algumas novas dimensões a ministrar.  

 Infelizmente o facto de a FPE ter tido a sua atividade parada a partir de outubro não permitiu dar 
cumprimento as propostas formativas, assim esperamos dar continuidade à formação técnica e certificação 
de novos treinadores de Grau II e III e finalizar o curso de treinador de grau I. 

Plano de formação 2025 
Objectivos 
 
1 Formação de Treinadores – Curso Grau II 
2 Formação de Treinadores – Curso de Grau III 
3 Dar continuidade ao Curso de Treinadores de Grau I 
4 Aperfeiçoamento dos Técnicos em áreas específicas do Treino. 

4.1 Especificidades do Florete 
4.2 Especificidades da Espada 
4.3 Especificidades do Sabre 

 
 

 
 

Fatores Críticos de Sucesso 
 
1. Sensibilização dos Agentes Desportivos para a formação no âmbito da pedagogia de ensino nas suas mais 

variadas vertentes e especificidades. 
 
2. Inclusão dos novos técnicos em projetos no âmbito da divulgação da Esgrima pela FPE. 
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3. Articulação com os Clubes com vista ao desenvolvimento de ações de sensibilização internas para a 
arbitragem, incrementando a motivação para a adesão de candidatos a novos árbitros e preparando esses 
candidatos, numa fase inicial, criando condições facilitadoras ao sucesso formativo. 

 
4. Apoio, em situação de competição, aos árbitros, principalmente aos menos experientes, por parte dos 

responsáveis dos Clubes e Salas de Armas. 
 
5. Sensibilização dos diversos agentes desportivos para a importância da formação contínua, através de uma 

informação objetiva e em contexto de proximidade. 
 

6. Diversificação de temáticas no âmbito da formação contínua. 
 

7. Diversificação de agentes formadores. 
Parcerias 
 
1. Federações Internacionais de Países de Referência Mundial, nomeadamente as Federações Italiana, 

Francesa, Húngara e Espanhola de Esgrima  
 
2. Clubes e Salas de Arma 
 
3. Instituições Militares 
 
4. Mestres e Técnicos responsáveis pela coordenação de projetos desportivos 
 
5. Instituições responsáveis por espaços e instalações desportivas de suporte às ações – Ex. CAR 

Anadia/Gaia/Jamor 
 
6. Universidades Portuguesas que ministram licenciaturas na área científica da motricidade humana, 

educação física e gestão do desporto 
Estratégias para alcance dos Objetivos 

 
1. Consolidação e ampliação do conceito formativo de desenvolvimento integral do treinador 

 
2. Realização das ações de formação contínua, tendo em vista a sua localização geográfica, de forma a 

permitir a cobertura nacional das temáticas consideradas prioritárias. 
 

3. Implementação de um conjunto de ações de formação contínua de treino pedagógico, com vista ao 
aperfeiçoamento em diferentes áreas como o Treino e a Arbitragem. 

 
4. Otimização da Calendarização das ações com base nos dados recolhidos nas formações dos últimos 

anos. 
 
Mecanismos de divulgação da Formação 
 

1. Internet - Página oficial da Federação Portuguesa de Esgrima – área da formação e Facebook. 
 

2. Contacto direto por e-mail com base nos registos da base de dados da FPE. 
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Mecanismos de Recrutamento e de Seleção de Formadores 
 
1. Mestres de Armas Internacionais de Países de referência Mundial com formação superior no âmbito do 

Treino Desportivo 
 

2. Mestres de Armas credenciados por entidades de Países de referência Mundial, com formação superior 
no âmbito da Educação Física e Desporto: 

2.1 Universidades 
2.2 Comité Olímpico Internacional 
2.3 Federações Nacionais 
2.4 Academias de Formação reconhecidas pela Federação Internacional de Esgrima 

 
3. Mestres de Armas credenciados por entidades de Países de referência Mundial, sem formação superior 

no âmbito da Educação Física e Desporto 
Academias de Formação reconhecidas pela Federação Internacional de Esgrima 
Universidades 
Comité Olímpico Internacional 
Federações Nacionais 
 
4. Técnicos com Licenciatura em Educação Física e Desporto com experiência na área da Condição Física. 

 
5. Árbitro Internacional com experiência em competições internacionais, nomeadamente Campeonatos da 

Europa e Mundiais. 
 
6. Árbitro internacional 
 
7. Técnicos Especializados. 

 
8. Professores universitários doutorados na área da motricidade humana e da educação física. 
 
Prioridades 

Tendo em conta a experiência dos últimos anos, nomeadamente no que diz respeito ao reduzido 

período para calendarização do Plano de Formação (devido às datas tardias de assinatura do Contrato 

Programa específico), assim como à insuficiência das verbas contratualizadas (face às necessidades para o 

cumprimento integral do Plano) a definição de prioridades das ações a desenvolver é de capital importância 

para que se compreendam as opções aquando da execução efetiva do Plano. Não podemos esquecer da 

situação financeira da FPE que levou a suspensão de toda a sua atividade. 

Primeira prioridade: 

• Dar continuidade ao Curso inicial de treinadores Grau I 

• Formação inicial de treinadores – Curso grau II 

• Formação inicial de treinadores – Curso grau III 
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Segunda Prioridade: 

• Jornadas Técnicas de florete, espada e sabre 

• Exame de arbitro internacional 

      

 

O Coordenador do Departamento de Formação da FPE 

         

                                             Túlia Cabrita (PhD) 
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7. Projeto Esperanças Olímpicas  
 
 
PEO – Espada Masculina 
 

Preparação Esperanças Olímpicas | Preparação e Participação internacional 

ATIVIDADE Participação prevista 

COMPETIÇÃO | ESTÁGIO PEO Local Escalão Arma Género Atletas Treinadores 

Torneio Ranking Espanhol A definir S E M 2 1 

Grande Prémio - Doha Doha S E M 2 1 

Estágio Internacional  Doha S E M 2 1 

Estágio Internacional  Suíça  S E M 2 1 

Estágio Internacional  Itália S E M 2 1 

Estágio Internacional  Espanha S E M 2 1 

Campeonato da Europa Sub 23 Tallin S E M 1 1 

Campeonato da europa Seniores Itália S E M 2 1 

Taças do Mundo e Grandes Prémios  A definir  S E M 2 1 

Torneio Satélite e Sub 23 A definir  S E M 2 1 

 
 
PEO – Espada Feminina  
 

Preparação Esperanças Olímpicas | Preparação e Participação internacional 

ATIVIDADE Participação prevista 

COMPETIÇÃO | ESTÁGIO PEO Local Escalão Arma Género Atletas Treinadores 

Competição USA  USA S E F 1 0 

Competição USA  USA S E F 1 0 

Taça do Mundo Barcelona  Barcelona S E F 1 1 

Competição USA  USA S E F 1 0 

Competição USA  USA S E F 1 0 

Competição USA  USA S E F 1 0 

Competição USA  USA S E F 1 0 

Taça do Mundo Marraquexe Marrocos S E F 1 1 

Campeonato da Europa Sub 23 Tallin S E M 1 1 

Taça do Mundo Cali Colômbia S E F 1 1 
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8. Orçamento 
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Anexos: 
 
Calendário FIE – Ano 2025 
 

Competition Place Country Start End Weapon M/F Cat. 

Tournoi Satellite Reykjavik ICELAND 
2024-
09-21 

2024-
09-21 S M S 

Tournoi Satellite Belgrade SERBIA 
2024-
09-22 

2024-
09-22 E F S 

Tournoi Satellite Belgrade SERBIA 
2024-
09-22 

2024-
09-22 E M S 

Tournoi satellite Gand BELGIUM 
2024-
09-29 

2024-
09-29 S M S 

Tournoi Satelite Genève SWITZERLAND 
2024-
10-05 

2024-
10-05 E M S 

Tournoi satellite Genève SWITZERLAND 
2024-
10-06 

2024-
10-06 E F S 

Tournoi Satelite Singapore SINGAPORE 
2024-
10-13 

2024-
10-13 F F S 

Tournoi satellite Dublin IRELAND 
2024-
10-19 

2024-
10-19 E M S 

Tournoi Satellite Dublin IRELAND 
2024-
10-20 

2024-
10-20 E F S 

Tournoi Satellite Barcelone SPAIN 
2024-
10-26 

2024-
10-26 F M S 

Tournoi Satellite Barcelone SPAIN 
2024-
10-26 

2024-
10-26 F F S 

Coupe du Monde Istanbul TÜRKIYE 
2024-
11-02 

2024-
11-02 F F J 

Coupe du Monde par équipes Istanbul TÜRKIYE 
2024-
11-03 

2024-
11-03 F M J 

Coupe du Monde Berne SWITZERLAND 
2024-
11-08 

2024-
11-09 E M S 

Coupe du Monde Tunis TUNISIA 
2024-
11-21 

2024-
11-23 F F S 

GRAND PRIX NUOMA  Orléans FRANCE 
2024-
12-05 

2024-
12-07 S M S 

Coupe du Monde Burgos SPAIN 
2024-
12-14 

2024-
12-14 E F J 

Coupe du Monde Budapest HUNGARY 
2024-
12-14 

2024-
12-14 S F J 

Coupe du Monde Dormagen GERMANY 
2024-
12-14 

2024-
12-14 S M J 

Coupe du Monde Udine ITALY 
2025-
01-04 

2025-
01-04 E F J 

Coupe du Monde Basel SWITZERLAND 
2025-
01-04 

2025-
01-04 E M J 

Coupe du Monde Paris FRANCE 
2025-
01-10 

2025-
01-11 F M S 

Grand Prix Tunis TUNISIA 
2025-
01-10 

2025-
01-12 S M S 

Coupe du Monde Heraklion GREECE 
2025-
01-18 

2025-
01-18 F M J 

Grand Prix du Qatar Doha QATAR 
2025-
01-24 

2025-
01-26 E M S 

Coupe du Monde Cairo EGYPT 
2025-
01-31 

2025-
02-01 E F J 
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Coupe du Monde Cairo EGYPT 
2025-
01-31 

2025-
02-01 E M J 

Coupe du Monde Heidenheim GERMANY 
2025-
02-06 

2025-
02-07 E M S 

Coupe du Monde Barcelone SPAIN 
2025-
02-07 

2025-
02-08 E F S 

Grand Prix Turin ITALY 
2025-
02-07 

2025-
02-09 F M S 

Grand Prix Turin ITALY 
2025-
02-07 

2025-
02-09 F F S 

Coupe du Monde Beauvais FRANCE 
2025-
02-15 

2025-
02-15 E F J 

Championnats d’Europe 
juniors Antalya TÜRKIYE 

2025-
02-27 

2025-
03-02 E F J 

Coupe du Monde  Cairo EGYPT 
2025-
03-06 

2025-
03-08 F F S 

Coupe du Monde Cairo EGYPT 
2025-
03-06 

2025-
03-08 F M S 

Trophée Luxardo Padua ITALY 
2025-
03-07 

2025-
03-08 S M S 

WESTEND Grand Prix Budapest HUNGARY 
2025-
03-14 

2025-
03-16 E M S 

WESTEND Grand Prix Budapest HUNGARY 
2025-
03-14 

2025-
03-16 E F S 

Coupe du Monde Marrakech MOROCCO 
2025-
03-27 

2025-
03-29 E F S 

Coupe du Monde Marrakech MOROCCO 
2025-
03-27 

2025-
03-29 E M S 

Coupe du Monde Budapest HUNGARY 
2025-
03-28 

2025-
03-29 S M S 

Championnats du monde 
juniors-cadets Wuxi CHINA 

2025-
04-01 

2025-
04-15 E F J 

Grand Prix Seoul KOREA 
2025-
05-02 

2025-
05-04 S M S 

Grand Prix Cali COLOMBIA 
2025-
05-09 

2025-
05-11 E F S 

Grand Prix Cali COLOMBIA 
2025-
05-09 

2025-
05-11 E M S 

Challenge MONAL  Saint-Maur FRANCE 
2025-
05-23 

2025-
05-24 E M S 

Coupe du Monde Lima PERU 
2025-
05-23 

2025-
05-24 S F S 

Villa de Madrid Madrid SPAIN 
2025-
05-23 

2025-
05-24 S M S 

Championnats d'Europe Genova ITALY 
2025-
06-14 

2025-
06-19 E F S 

World Championships Tbilisi GEORGIA 
2025-
07-20 

2025-
07-30 E F S 
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Calendário CEE – Ano 2025 
 

 
 



| Federação Portuguesa de Esgrima | Plano & Orçamento 2025 | 
35 

 Circuito Europeu Sub 23: 

 

 

  


